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RESUMO

Este guia de manuseamento foi elaborado no âmbito do projeto 
Delasmop, acrónimo em inglês para “Deep-sea elasmobranchs of 
Portugal” que visa dar a conhecer os elasmobrânquios (tubarões e 
raias), que habitam as águas mais profundas da costa portuguesa. O 
Projeto foi desenvolvido no âmbito de uma tese de Doutoramento 
em Ciências do Mar, da Terra e do Ambiente da Universidade do 
Algarve. Contou com valiosas parcerias como o Centro de Ciências 
do Mar (CCMAR/CIMAR LA), o Centro Interdisciplinar de Investigação 
Marinha e Ambiental (CIIMAR/CIMAR), a empresa OLSPS Internacional 
Lda. e OLSPS Marine, e financiamento da Save our Seas Foundation 
(#SOSF501), das EEA Grants (#PT-INNOVATION-007) e da Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT). 

Através de atividades científicas realizadas a bordo de uma embarcação 
comercial durante dois anos (2020-2022), foram recolhidas informações 
sobre a conservação, ecologia e biologia das espécies de tubarões e raias 
de profundidade. Esta informação foi disseminada em eventos científicos, 
reuniões participativas, na comunicação social (ex: programa Biosfera), 
redes sociais, oficinas (com crianças em Centros de Ciência Viva de Norte 
a Sul do país), e através da produção de material didático e informativo 
(ex: vídeos educativos, infográficos, reproduções das espécies estudadas) 
abrangendo vários públicos-alvo como a comunidade científica, gestores 
das pescas, associações, pescadores, armadores e o público em geral. 

Este guia de boas práticas foi pensado para as embarcações de 
pesca de arrasto de crustáceos que possuem grandes interações 
com estes animais, e aborda, para além de recomendações de boas 
práticas de manuseamento destes animais a bordo, as principais 
características de identificação, em campo, dos tubarões e raias 
de profundidade de Portugal. Os desenhos destes animais foram 
feitos todos à mão, pelo artista Luis Thiem e gentilmente oferecidos 
ao projeto Delasmop. São ilustrações fidedignas, no entanto, não 
são ilustrações científicas, pelo que é esperado que haja algumas 
diferenças entre o desenho e o exemplar natural.  

Este guia foi estruturado da seguinte forma: introdução do tema e 
da problemática em torno da pesca acessória de tubarões e raias na 
pesca de arrasto; sugestão de melhores práticas de manuseamento de 
tubarões e raias a bordo de embarcações de pesca de arrasto em Portugal 
(utilizando a literatura disponível, e como caso de estudo os resultados 
do projeto Delasmop); apresentação das espécies encontradas nas águas 
de Portugal; vários anexos onde se encontram os resultados principais do 
projeto Delasmop; e uma discussão geral sobre estratégias de mitigação 
dos impactos da pesca de arrasto na mortalidade de elasmobrânquios. 
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Ao resumir os resultados do projeto Delasmop e ao incorporar conhecimentos 
da literatura especializada, as próximas páginas deste protocolo 
oferecem uma abordagem abrangente e prática para promover o 
manuseamento mais consciente e eficaz dos elasmobrânquios 
de profundidade, de forma a mitigar os impactos prejudiciais 
da pesca de crustáceos nesses animais vulneráveis. 

Um folheto com a informação sobre manuseamento 
de tubarões e raias a bordo de embarcações de 
arrasto foi desenvolvido, impresso e distribuido a 
pescadores dos arrastões para uma consulta rápida.

Esperamos que este guia seja útil e estamos à 
disposição para sugestões e para responder a 
eventuais questões. 

Contate-nos para o formulário.
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A pesca de arrasto de crustáceos é uma antiga e tradicional pescaria com relevante expressão 
na economia portuguesa. Apesar de ter como alvo espécies de camarões, gambas e lagostim, a 
baixa seletividade deste método resulta em consideráveis quantidades de pesca acessória, ou seja, 
todos os outros organismos que não são alvo da pesca e que podem ser retidos para venda ou 
consumo próprio, ou ser rejeitado devido ao baixo interesse económico ou medidas regulatórias. Na 
costa portuguesa, especificamente no Sul e Sudoeste, a pesca de arrasto de crustáceos possui, em 
média, 70% de rejeições¹ e uma expressiva proporção (até 58%) corresponde a elasmobrânquios de 
profundidade ¹¯⁴ (Figura 1). 

Figura 1: As rejeições nos arrastões de crustáceos correspondem a cerca 
de 70% do total capturado no sul de Portugal, e os elasmobrânquios de 
profundidade possuem grande expressão dentre as rejeições (até 58%).

Os elasmobrânquios de profundidade são tubarões e raias que vivem maioritariamente para além dos 
500 m de profundidade e possuem uma baixa resiliência, visto que é um grupo composto por espécies 
com um ciclo reprodutivo longo e lento, que vivem por muitos anos e crescem lentamente5. Para além 
disso, apesar de serem devolvidos ao mar, a grande maioria dos indivíduos já chega morto a bordo ou 
a morrer6-9. Por isto, são muito suscetíveis à sobre-exploração o que pode causar um impacto negativo 
nas suas populações e um consequente desequilíbrio do frágil ecossistema do mar profundo. Por 
serem frequentemente rejeitados, são ainda muito desconhecidos pela ciência e especialmente pelo 
público em geral, ao contrário dos emblemáticos tubarão-branco, tubarão-baleia e raia-jamanta, por 
exemplo.  

Para a mitigação dos impactos da pesca de arrasto de crustáceos em elasmobrânquios de profundidade, 
algumas estratégias podem ser adotadas, como o desenvolvimento de guias e protocolos de melhores 
práticas a bordo10¯11 destacando-se assim a importância e objetivo deste guia.

CONTEXTO

70%70%70%
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MANUSEAMENTO 
DE ELASMOBRÂNQUIOS*

Segurar na base da cauda e atrás das barbatanas 
peitorais. Ou ainda, segurar pela barbatana dorsal, 
apoiando o corpo do animal no braço. 

TUBARÕES E RAIAS PEQUENOS (<1 m)

O QUE FAZER?

Pegar no animal preferencialmente pelo focinho e segurar a base da 
cauda. Para as espécies que possuem esta zona do focinho escorregadia, 
pode-se optar por pegar pelos espiráculos. Manter o mais direito possível 
para não se dobrar a cauda e comprometer as vértebras.

*Ilustrações adaptadas de "Shark Trust's best practice handling guides" e de Sandra Sharma "Shark and Ray Handling 
practices" (AFMA). 4



TUBARÕES E RAIAS DE PORTE MÉDIO (1-2 m)

Duas pessoas seguram a raia pelas asas, apoiando as mãos 
no focinho ou no entorno das asas conforme imagens. 

Para estes animais, o ideal será que duas pessoas o 
manuseiem simultaneamente: uma segura a cauda e 
a outra segura as barbatanas dorsal e peitoral (ao 
nível das fendas branquiais). Pode ser necessário colocar 
um peixe na boca para evitar mordidas. Pode-se ainda 
optar por apoiar o corpo por baixo e segurar pela 
barbatana peitoral, conforme a imagem.
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TUBARÕES MUITO GRANDES (>2 m)

Antes de retirar o animal da rede de pesca, colocar um pedaço de rede que 
não está em uso no deck e colocar o animal por cima desta rede. Parar a 
embarcação e gentilmente puxar a rede para a água com o auxílio da grua. 
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O QUE NÃO FAZER?

Nunca segurar as raias ou tubarões apenas pela cauda.

Nunca segurar tubarões e raias pelas fendas branquiais.
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Não erguer tubarões muito 
grandes apenas pela cauda pois 
pode causar danos nas vértebras.

Nunca deixar os animais expostos ao sol. 
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Não erguer tubarões com cabos 
amarrados nas extremidades pois isso 
pode causar danos nas vértebras.

Não mover o animal com uso de arpões, ou outro tipo de objetos. 
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Fácil

Nível de dificuldade 
de identificação 

Estatuto de conservação de acordo com a lista 
vermelha da IUCN Europa (Nieto et al., 2015)* 

CR

EN

VU

LC

DD

NE

NT

Criticamente em perigo 

Em perigo 

Vulnerável 

Quase ameaçado

Pouco preocupante

Informação insuficiente 

Não avaliado

Média Difícil

Legendas

*Nieto, A., Ralph, G. M., Comeros-raynal, M. T., Kemp, J., Criado, M. G.,Allen, D. J., et al. (2015). European Red List of 
Marine Fishes.

TUBARÕES E RAIAS DE PROFUNDIDADE 
DE PORTUGAL

TAC

EU
deep-sea list

Espécie possui total admissível de captura 
Regulamento (UE) n° 2024/257 

Tamanho máximo de tubarões

Tamanho máximo de raias

Espécie presente na lista de tubarões de profundidade 
Regulamento (UE) n° 2024/257

Espécie apareceu no projeto Delasmop 

Profundidades mínimas e máximas já 
registadas para a espécie  
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TUBARÕES

Vista Lateral

Olhos

Boca Fendas branquiais

Espiráculos Barbatana dorsal

Barbatana caudal

Boca

Narinas

Fendas branquiais

Barbatana peitoral

Cloaca

Barbatanas pélvicas

Vista Ventral
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES | FAMÍLIA PENTANCHIDAE
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Galeus atlantics  | GHAbb

a

b
12



ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES | FAMÍLIA: PENTANCHIDAE 

Galeus murinus | GAM

Apristurus laurussonii | APQ
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES | FAMÍLIA: PSEUDOTRIAKIDAE

ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: ECHINORHINIDAE

Pseudotriakis microdon | PTM

Echinorhinus brucus | SHB
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ORDEM: HEXANCHIFORMES | FAMÍLIA: HEXANCHIDAE

Chlamydoselachus anguineus	 | HXC

Hexanchus griseus | SBL

15
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Hexanchus vitulus | HXN

Heptranchias perlo | HXT
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAEORDEM: LAMNIFORMES | FAMÍLIA: MITSUKURINIDAE
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ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: CENTROPHORIDAE

Mitsukurina owstoni | LMO

Centrophorus squamosus | GUQ

Coloração 
rosa-claro
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Centrophorus granulosus | GUP

Centrophorus uyato | CPU

ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: CENTROPHORIDAE
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
SA

PATA
SA

PATA
-FLECH

A
ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: CENTROPHORIDAE

Deania calceus* | DCA

Deania profundorum | SDU

* espécie de tubarão que apresentou 100% de mortalidade, no decurso das campanhas do Delasmop
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Centroscymnus owstonii | CYW

Centroscymnus coelolepis* | CYO

ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: SOMNIOSIDAE
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*é a espécie de tubarão que atinge as maiores profundidades
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
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ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: SOMNIOSIDAE

Scymnodon ringens* | SYR

Zameus squamulosus | SSQ

*mais abundante e frequentemente apanhada na costa sudoeste de Portugal pelo Delasmop

EU
deep-sea list
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Scymnodalatias garricki | QUX

Centroselachus crepidater * | CYP
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*encontrado para além dos 1000 m de profundidade na costa portuguesa
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
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ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: SOMNIOSIDAE

Somniosus microcephalus | GSK

Somniosus rostratus | SOR
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Etmopterus pusillus | ETP

Etmopterus spinax * | ETX

ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: ETMOPTERIDAE
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*pequena espécie de tubarão bioluminescente e a segunda com maior abundância 
na costa sul de Portugal (dados Delasmop)

DD

NT EU
deep-sea list
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ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: ETMOPTERIDAE

Etmopterus princeps | ETR

Centroscyllium fabricii | CFB

LC EU
deep-sea list

107cm 50-2250m EU
deep-sea listLC

Grandes narinas

Espinho da segunda 
barbatana dorsal muito 
maior que o da primeira
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Dalatias licha* | SCK

Squaliolus laticaudus | QUL

ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: DALATIIDAE
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*maior vertebrado bioluminescente que se tem conhecimento

EU
deep-sea list
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
PEIX

E-PO
RCO

-D
E-VELA

PEIX
E-PO

RCO
ORDEM: SQUALIFORMES | FAMÍLIA: OXYNOTIDAE

Oxynotus paradoxus* | OXN

Oxynotus centrina | OXY

EU
deep-sea list
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Barbatanas peitorais + cabeça + dorso = disco

Olhos

Barbatanas peitorais

Barbatana pélvica com clásperes

Cauda
Ponta do focinho

Espiráculos

Espinhos caudais medianos

Rostrum

Barbatanas dorsais

Espinhos orbitais

Vista dorsal

RAIAS
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Narinas

Boca

Focinho

Fendas branquiais

Mandíbula superior

Mandíbula inferior

Lobo anterior da barbatana pélvica 

Lobo posterior da barbatana pélvica

Clásperes

Cloaca

Vista ventral

RAIAS
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
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ORDEM: RAJIFORMES | FAMÍLIA: RAJIDAE

Dipturus batis* | RJB

Dipturus intermedius* | DRJ

*a nível global está criticamente em perigo. Não pode ser pescada, retida a bordo,
transbordada ou desembarcada (Regulamento (UE) 2024/257) 30



Dipturus nidarosiensis | JAD

Dipturus oxyrinchus | RJO

ORDEM: RAJIFORMES | FAMÍLIA: RAJIDAE
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Dorso com manchas claras e escuras 
bem espaçadas. mas sem padrão de 
pseudoocelos circulares ou acelos 
ovais em cada asa
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ORDEM: CARCHARHINIFORMES . FAMÍLIA PENTANCHIDAE
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ORDEM: RAJIFORMES | FAMÍLIA: RAJIDAE

Neoraja iberica | RAJ

Rajella bigelowi | JRW
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Rajella kukujevi | RJV

ORDEM: RAJIFORMES | FAMÍLIA: RAJIDAE
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ANEXO - PROJETO DELASMOP
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EM CAMPO

Durante dois anos, entre junho de 2020 e maio de 2022, foram realizadas 10 viagens numa embarcação 
de pesca comercial de arrasto de crustáceos nas costas Sul (coordenadas ~37°-36°N e 9°-7.5°O) e 
Sudoeste (coordenadas~39°-37° N e 9°-11° O) de Portugal (Figura 2).

Durante as viagens, investigadores do projeto Delasmop recolheram diversos tipos de informações 
sobre a pesca e sobre os animais recolhidos que foram inseridas num diário de pesca Olrac DDL®, 
adaptado para fins científicos (Figuras 3 e 4). 

Figuras 3 e 4: Software de monitorização eletrónica e relatórios de pesca Olrac ® DDL adaptado para utilização científica 
no âmbito do projeto Delasmop.

Figura 2: Mapa da área amostrada por uma embarcação de arrasto 
de crustáceos no âmbito do projeto Delasmop. As linhas em amarelo 
referem-se aos arrastos conduzidos.
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INFORMAÇÕES DOS ARRASTOS

	 Tempo de arrasto (desde que a rede toca no fundo até que começa a virar).

	 Velocidade de pesca (calculada automaticamente pelo software Olrac 
	 DDL ® através da distância de início e de fim do arrasto e do tempo de arrasto)

	 Coordenadas do arrasto (inseridas automaticamente no software Olrac DDL ® através de um 		
	 GPS) 

	 Malhagem da rede (55 ou 70mm) 

	 Espécie-alvo (informação fornecida pelo mestre no início de cada arrasto) 

	 Peso da rede (kg; estimativa feita pelo mestre da embarcação) 

	 Profundidade (m; obtida através do aparelho Scanmar ® da embarcação ou do mini-CTD Star 	
	 Oddi ®) 

	 Temperatura do fundo e da superfície (°C; medida através do mini-CTD Star Oddi ®) 

	 Salinidade (medida através do mini-CTD Star Oddi ®) 

	 Exposição ao ar (minutos; medida desde o momento em que a rede sai da água até ao início 		
	 da triagem do pescado) 

6060

7070

8080
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INFORMAÇÕES DOS ANIMAIS

Sangue com separação do plasma a bordo (para 
análise de stress)

Identificação das espécies de tubarões e raias

Sexo (macho: presença de clásperes nas barbatanas 
pélvicas; fêmea: ausência de clásperes) 

Peso (kg; balança a bordo ou para animais > 1m, 
o peso foi estimado através da literatura disponível) 

Tamanho total (cm; medido desde a ponta do focinho
até a ponta da barbatana caudal) 

Pedaço de músculo (para análises isotópicas e de 
ácidos nucleicos) 
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CARACTERIZAÇÃO DA PESCA E DAS CAPTURAS 
ACESSÓRIAS DE ELASMOBRÂNQUIOS

POR ONDE ANDAM OS ARRASTÕES 
DE CRUSTÁCEOS EM PORTUGAL?
A pesca de arrasto de crustáceos, concentra as suas atividades no 
sul de Portugal, devido ao alargamento da plataforma continental 
com profundidades mais uniformes, o que proporciona o acesso 
a águas mais profundas e menos distantes da costa14. Há um 
maior esforço de pesca na costa Sul em comparação com a costa 
Sudoeste1,15-18. Isto também foi detetado durante este estudo, 
onde na costa Sul o esforço foi três vezes superior ao da costa 
Sudoeste4. Um total de 259 h, divididas em 61 arrastos (2-6 h 
cada), foram realizadas no Sul de Portugal dos 96 aos 810 m de 
profundidade. Já no Sudoeste foram realizadas 92 h de arrasto 
divididas em 16 arrastos (3-9 h cada), a profundidades entre 403 
e 1244 m. Como as profundidades de pesca foram diferentes nas 
regiões Sul e Sudoeste, as características físico-químicas destas 
regiões não são comparáveis. Assim, as análises foram realizadas 
em separado para cada costa. 
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Um total de 1559 indivíduos pertencentes a 18 espécies, 15 
tubarões e 3 de raias de profundidade, foram estudados. No Sul, 
das 14 espécies identificadas, a espécie mais frequentemente 
apanhada foi o litão e no Sudoeste das 16 espécies capturadas, 
a mais frequente foi a arreganhada. Todos os arrastos conduzidos 
no Sudoeste apresentaram elasmobrânquios de profundidade; no 
Sul, apenas 71% dos arrastos apresentaram elasmobrânquios.  

QUAIS SÃO OS TUBARÕES E RAIAS 
DE PROFUNDIDADE DE PORTUGAL?

A costa Sul é uma região caracterizada por uma plataforma 
continental tipicamente estreita e, uma vez que está localizada 
no extremo norte da Região de Ressurgência do Atlântico Norte 
Oriental, ela é significativamente afetada por fenómenos sazonais 
de afloramentos costeiros 19. As águas frias e ricas em nutrientes 
são trazidas à superfície entre junho e outubro, enquanto as águas 
mais quentes das regiões offshore chegam à plataforma entre 
novembro e maio. O acentuado declive da plataforma continental, 
entre os 800-1500 m, limita a atividade de pesca de arrasto até 
aos 800 m. 

A costa Sudoeste é uma região influenciada pela mistura entre a 
Água Intermediária do Atlântico e a Água do Mediterrâneo que flui 
através do Estreito de Gibraltar, que fornece água relativamente 
quente (~ 13 °C) e salgada (~ 36,3) em profundidades intermédias 
(~ 900 m) 20-21. Nessa região o declive da plataforma continental 
é mais suave, o que permite um acesso mais facilitado a 
profundidades para além dos 800 m.
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Espécies Nomes Comuns

Áreas  
    Sul         Sudoeste

TUBARÕES

          Ordem
 
                  Carcharhiniformes

Hexanchiformes

Lamniformes 

Squaliformes

Galeus atlanticus                          Litão-do-atlântico                                   47                 17    

Galeus melastomus                      Litão                                                     450                 44    

Chlamydoselachus anguineus*     Tubarão-cobra                                          3   

Mitsukurina owstoni                     Tubarão-duende                                       1   

Centrophorus granulosus*           Barroso                                                   10  

Centrophorus squamosus*           Lixa                                                           3                  2 

Centroscymnus coelolepis*          Carocho                                                    1                  3 

Centroselachus crepidater*          Sapata-preta                                           17

Dalatias licha*                               Gata                                                          9                  4

Deania calceus*                            Sapata                                                       1                45

Deania profundorum                    Sapata-flecha                                        167                41

Etmopterus pusillus                      Xarinha-preta                                        115                16

Etmopterus spinax*                      Lixinha-da-fundura                               264                 39

Oxynotus paradoxus *                  Peixe-porco-de-vela                                 4

Scymnodon ringens *                   Arreganhada                                         101                97

RAIAS

          Ordem
 
                Rajiformes

Dipturus nidarosiensis                  Raia-norueguesa                                      4                 15

Dipturus oxyrinchus                     Raia-bicuda                                             30                   7

Neoraja iberica                            Raia-pigméia-ibérica                                 2

* Tubarões de profundidade aos quais se aplica proibição de retenção para embarcações na União Europeia (Regulamento 2024/257)

Número de indivíduos 
capturados
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ONDE ESTÃO MAIS CONCENTRADOS?   

Para se avaliar quais as zonas e profundidades 
que apresentaram maiores números de tubarões 
e raias, foi utilizado o índice de captura por 
unidade de esforço (CPUE) onde o número de 
indivíduos (n) e o peso (kg) de uma espécie foi 
determinado em relação ao número de horas de 
arrasto.

Figura 5 e 6: Mapas da área de estudo com os valores de captura por unidade de esforço (CPUE) do número de indivíduos 
(esquerda) e peso em kg (direita) de tubarões e raias de profundidade.

Um maior CPUE n e CPUE kg de indivíduos foi 
identificado entre os 500-600 m de profundidade 
entre  Portimão  e Sagres  e  algumas espécies, 
como a arreganhada e sapata-flecha, apresentaram 
elevada CPUE n no canhão de Portimão próximo 
dos 800 m de profundidade. Ainda no canhão 
de Portimão, foi identificada elevada CPUE kg 
atribuída a espécies ameaçadas de extinção 
como a lixa e o barroso, e a raia-norueguesa que 
está próxima de ameaça (Figuras 5 e 6). 

Houve maior CPUE n entre os 500-700 m. No 
entanto, os valores mais elevados de CPUE 
kg foram observados para além dos 1200 m, 
indicando a presença de animais de maior porte 
a profundidades mais elevadas, por oposição ao 
observado a profundidades mais baixas. Algumas 
espécies foram exclusivamente encontradas abaixo 
dos 1200 m como as ameaçadas de extinção sapata 
e carocho, e as espécies raras como o tubarão-
duende e tubarão-cobra (Figuras 5 e 6).

SULSUDOESTE
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SOBREPOSIÇÃO COM A 
PESCA DE ARRASTO

Com o intuito de se avaliar se a zona de alimentação dos elasmobrânquios 
de profundidade se sobrepõe às zonas de pesca de arrasto na costa Sul de 
Portugal, foram recolhidas informações sobre a sua ecologia trófica. 

A dieta foi investigada através de análise dos conteúdos estomacais52 de 
indivíduos de espécies que chegaram mortos a bordo (xarinha-preta, litão, 
arreganhada, raia-bicuda) e também através da análise de isótopos estáveis 
de azoto (δ15N:15N/14N) e carbono (δ13C:13C/1²C) de espécies frequentemente 
capturadas (sapata, sapata-flecha, xarinha-preta, litão e arreganhada).  

Os rácios de ácidos nucleicos (RNA:DNA) permitiram verificar se os animais se 
alimentaram nos últimos dias/semanas e assim aferir o seu estado nutricional /
condição alimentar. Através da análise de percentis por espécie, visto que não 
há valores de base para fazer tais comparações, foi possível verificar que a média 
dos valores se encontrava mais próxima do percentil 75, o que foi considerado 
um indicativo de que os animais se teriam alimentado recentemente e que 
estariam em boas condições.

Por isso, concluiu-se que as espécies de 
elasmobrânquios de profundidade, 
avaliadas durante o projeto Delasmop, 
alimentam-se de crustáceos, que 
incluem espécies de interesse 
comercial, em proporções variáveis, 
juntamente com outras espécies de 
peixes e cefalópodes22. Para além 
disso, a grande maioria apresentou 
valores médios de RNA:DNA 
mais próximos do percentil 75, o 
que sugere que os animais teriam 
usado a área para alimentação ou 
zonas próximas, sugerindo assim 
uma sobreposição das suas zonas de 
alimentação com a pesca de arrasto de 
crustáceos na costa Sul de Portugal. 

Creditos: Chimera Visuals
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IMPACTO DA PESCA DE ARRASTO 
NOS TUBARÕES E RAIAS

TAXAS DE MORTALIDADE A BORDO
As taxas de mortalidade a bordo foram avaliadas para as 
espécies mais abundantes de tubarões. Sempre que um 
tubarão surgia durante a triagem do pescado, era prontamente 
colocado num tanque arrefecido (temperatura 13°C) e com 
oxigenação, onde eram avaliados os movimentos corporais e 
dos espiráculos e também a presença ou ausência de lesões 
no corpo. Animais que estavam mortos ou em más condições 
apresentaram nenhuns (ou poucos) movimentos corporais 
espiráculo, e podiam apresentar feridas pelo corpo. Animais 
em boas e excelentes condições apresentaram movimentos 
fortes e vigorantes do corpo e dos espiráculos e apresentaram 
poucas ou nenhumas lesões pelo corpo.  

Os elasmobrânquios de profundidade são pesca acessória 
frequente na pesca de arrasto de crustáceos. O peso da 
captura acessória de elasmobrânquios na costa Sul variou 
entre 0 e 47% do peso total da rede, enquanto na costa 
Sudoeste, os valores variaram entre 1 e 58%.  
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Para avaliar quais os parâmetros responsáveis por uma maior mortalidade dos tubarões, modelos de 
regressão logística foram utilizados. Os modelos apontaram que maiores taxas de mortalidade foram 
experenciadas por indivíduos da espécie arreganhada e também por indivíduos mais pequenos no 
geral, apanhados em arrastos com maiores diferenças de temperatura entre a superície e o fundo do 
oceano. Arrastos onde a rede estava com mais pescado (ou seja, mais pesada) a capturar gambas e 
camarões (malhagem 55 mm), também causam maiores taxas de mortalidade entre os indivíduos das 
espécies em questão.

O número de indivíduos mortos e em más condições 
(95%, ou seja 1073) foi superior ao número de indivíduos 
em boas e excelentes condições (5%, ou seja 53). O 
litão teve o menor número de indivíduos mortos em 
comparação com as outras espécies (Figura 7). 

Figura 7: Proporção de indivíduos mortos das espécies de tubarões mais frequente-
mente apanhadas por um arrastão de crustáceos no Sul e Sudoeste de Portugal.
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STRESS

Com o objetivo de avaliar o potencial stress53 a 
que os tubarões de profundidade são submetidos 
nas atividades de pesca de arrasto de fundo, foram 
medidos no plasma sanguíneo alguns parâmetros 
fisiológicos e relacionados com procedimentos 
pesqueiros e fatores ambientais. As espécies-alvo 
desta análise foram o xarinha-preta, o lixinha-da-
fundura, o litão e o arreganhada.  

Figura 8:
Recolha de sangue 
da veia caudal de 
um tubarão de 
profundidade 
a bordo de um 
arrastão de pesca 
de crustáceos.

A bordo, recolheram-se amostras de sangue a 
partir da veia caudal de tubarões que apresentaram 
condições excelentes, boas ou más, usando uma 
seringa heparinizada de 1ml (Figura 8); o plasma 
foi separado por centrifugação, e congelado até 
análise laboratorial. Os tubarões foram libertados 
após o procedimento. Em laboratório, foram 
determinadas as concentrações (mmol/L) de 
metabólitos (glucose, ureia e lactato) e eletrólitos 
(fósforo, potássio, cloreto, sódio, magnésio e 
cálcio) no plasma sanguíneo usando kits comerciais 
(Spinreact®) relacionados com a resposta fisiológica 
ao stress.

Foi observado um aumento na concentração de 
alguns destes indicadores fisiológicos em função 
de: maiores profundidades de pesca, maiores 
diferenças de temperatura e também maiores 
velocidades de arrasto. 

Por viverem num ambiente caracterizado por águas 
frias e pressões mais elevadas, uma transição 
abrupta de temperatura e pressão poderão 
resultar em maiores taxas de stress e mortalidade. 
Porém, maiores diferenças de temperatura estão 
relacionadas com concentrações mais baixas de 
glucose (para lixinha-da-fundura), potássio (para 
xarinha-preta) e ureia (litão), o que pode indicar 
que as respostas fisiológicas ao stress da captura 
ainda não foram desencadeadas ou que já estavam 
a regressar aos níveis de base 2³-2⁵. 

A duração do arrasto apresentou, na sua maioria, 
uma relação negativa com os níveis plasmáticos 
de glucose, cloreto, magnésio, potássio e sódio, 
ou seja, arrastos mais longos estão associados 
a concentrações mais baixas destes indicadores. 
Isto poderia indicar uma estabilização da 
resposta após longas horas de arrasto, ou 
talvez os indivíduos estudados tenham entrado 
na rede mesmo antes do final de cada arrasto 
e essas respostas ainda não tivessem sido 
desencadeadas. No entanto, o mais provável 
é a primeira hipótese, mas mais estudos são 
necessários para se avaliar os tempos de início e 
estabilização destes indicadores.
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Os valores máximos de cloreto e magnésio para o 
xarinha-preta (349.8 e 7.61 mmol/L respetivamente) 
e lixinha-da-fundura (325.8 e 8.85 mmol/L 
respetivamente) foram muito elevados quando 
comparados com os encontrados em 46 artigos sobre 
indicadores de stress em plasma de elasmobrânquios. 
Os níveis de lactato do litão (33.11 mmol/L) e de 
sódio para o xarinha-preta (357.8 mmol/L) e lixinha-
da-fundura (425.5 mmol/L), foram os mais elevados 
registados, até ao momento  2³-25.

Os níveis de lactato no plasma estão relacionados 
com uma resposta fisiológica extrema, uma vez que 
este metabolito da glucose é gerado sob maior 
procura energética devido à respiração anaeróbica 
causada pelo stress elevado ou atividade física 
elevada. Os valores de lactato, todos superiores 
a 5mmol/L nas espécies analisadas neste estudo, 
indicam que os tubarões podem estar em stress. 
A literatura indica que, para tubarões pelágicos, 
valores superiores a 16mmol/L estão correlacionados 
com taxas de mortalidade mais elevadas 26, o que 
pode indicar que os litões deste estudo podem, 
eventualmente, não sobreviver aos procedimentos 
de pesca, mesmo que se encontrem em boas ou 
excelentes condições físicas. 

Embora existam numerosos indicadores fisiológicos 
que identificam se um peixe está em stress, a 
nossa compreensão sobre o que significam os 
níveis absolutos desses indicadores é rudimentar, 
especialmente em contextos não experimentais, 
como no caso de peixes selvagens. Como os níveis 
basais destes indicadores plasmáticos de stress para 
tubarões de profundidade não são conhecidos, 
recomenda-se alguma cautela na interpretação 
dos resultados obtidos. Níveis elevados de um 
indicador podem sinalizar um peixe em stress, mas 
níveis mais baixos de um indicador não significam 
necessariamente o oposto. 

São, portanto, necessários mais estudos para que 
se possa estabelecer uma análise mais robusta da 
relação entre indicadores fisiológicos de stress e 
variáveis de arrasto, o que poderá fornecer bases 
para estabelecer recomendações adicionais visando 
aumentar o bem-estar e a gestão eficaz dos tubarões 
de profundidade rejeitados. 
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Diversas questões foram levantadas, em específico sobre a frequência 
de pesca, identificação, sobrevivência e manuseamento das espécies 
apanhadas, assim como regulamentações envolvendo estes animais. 

Reuniões e oficinas/workshops foram realizadas para apresentar o 
projeto e os objetivos principais a gestores das pescas e pescado-
res, e também para se ouvir as questões e preocupações acerca 
do tema da pesca acessória de elasmobrânquios. Para além disto, 
os pescadores foram treinados na utilização de uma ferramenta de 
monitorização eletrónica no âmbito do projeto EMREP. 

De entre os parâmetros principais que poderiam afetar a sobrevivência 
dos elasmobrânquios, os pescadores apontaram o peso da rede, 
velocidade de subida da rede e duração do arrasto como fatores de 
maior impacto.

No geral, a grande maioria dos pescadores demonstrou uma limitada 
perceção sobre as questões levantadas: 92% apontaram técnicas 
de manuseamento incorretas como sendo as mais frequentemente 
utilizadas, outros não conseguiram identificar (das ilustrações de 
elasmobrânquios contidas neste guia) as espécies com as quais 
possuem mais contato e 68% relataram acreditar que a maioria dos 
animais devolvidos ao mar sobrevivem. Também mais de 85% afirmou 
não conhecer as regulamentações envolvendo elasmobrânquios 
de profundidade. Estas respostas, entre outras fornecidas pelos 
inquéritos, indicam uma percepção limitada por parte dos pescadores 
e por isso, há a necessidade de promover mais ações de sensibilização 
e de esclarecimento sobre o tema.

CONVERSAS COM OS SETORES

Para se saber qual é a perceção dos pescadores de arrastões sobre 
elasmobrânquios de profundidade, inquéritos foram conduzidos54 
nos principais portos de pesca do Sul de Portugal, onde foram 
abordadas cerca de nove embarcações de arrasto de crustáceos, 
totalizando 34 pescadores entre os 25 e 76 anos.

QUAL A PERCEÇÃO DOS PESCADORES? 

informaram técnicas de 
manuseamento incorreto

acreditam que os animais 
sobrevivem quando libertados

92%

68%

não conhecem as 
regulamentações

85%
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O projeto Delasmop identificou um impacto negativo da 
pesca de arrasto na sobrevivência dos elasmobrânquios. As 
altas taxas de mortalidade e a baixa taxa de crescimento 
e reprodução destes animais, combinadas com o conheci-
mento insuficiente dos pescadores que lidam diariamente 
com estas espécies, ressalta a urgência de uma melhoria 
nas estratégias de gestão e a necessidade de uma maior 
comunicação entre investigadores, gestores e pescadores. 
Tal é fundamental para que se obtenha maior conhecimento 
das questões que permeiam ambas as partes e se discutam 
formas de mitigar o atual impacto da pesca nas populações 
locais de elasmobrânquios de profundidade. 

CONCLUSÕES GERAIS
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ESTRATÉGIAS DE MITIGAÇÃO DOS
 IMPACTOS DA PESCA DE ARRASTO

TUBARÕES E RAIAS
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REDUÇÃO DE CAPTURAS

MEDIDAS DE PREVENÇÃO

A redução das capturas de elasmobrânquios de profundidade é uma das principais estratégias de 
mitigação do impacto da pesca de arrasto nesses animais. Uma das formas de se reduzir as capturas 
é evitando a sobreposição espacial (horizontal e vertical) e temporal entre as operações de pesca e as 
zonas onde se sabe que há uma maior concentração de elasmobrânquios de profundidade. Para tal, 
será necessário um maior aprofundamento do conhecimento do uso de habitat e épocas do ano em 
que os animais estão mais suscetíveis a captura. 

RECOMENDAÇÕES PARA PORTUGAL

De acordo com a informação recolhida pelo projeto Delasmop (seção “Projeto Delasmop”), para se 
evitar a pesca acessória de elasmobrânquios de profundidade na costa Sul de Portugal, recomenda-
se limitar a pesca de arrasto de crustáceos sempre que possível até os 500 m de profundidade, em 
especial nas zonas entre as cidades de Portimão e Sagres e também no canhão de Portimão (próximo 
dos 800 m). Estas foram as áreas e as profundidades que apresentaram valores de CPUE n e CPUE 
kg mais elevados. Já na costa Sudoeste, sugere-se evitar atividades de arrasto para além dos 800 m 
de acordo com o recomendado pelo Regulamento (UE) 2016/2336, em especial nas zonas para 
além dos 1200 m, que foi onde se obtiveram valores mais elevados de CPUE kg de espécies raras e 
ameaçadas.  

Também se recomenda que mais estudos sejam realizados para se identificar outros habitats sensíveis, 
como zonas de berçário, e uma análise temporal da interação entre a pesca e a ocorrência destas 
espécies.   
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MECANISMOS DE REDUÇÃO DE 
CAPTURAS ACESSÓRIAS 
O uso de lastros para revolvimento do substrato que se 
situam na entrada da boca da rede para auxiliar no aumento 
das capturas de espécies-alvo da pesca, pode resultar num 
aumento da captura acessória de elasmobrânquios, em 
especial de raias. A remoção destes lastros provou-se eficaz 
na diminuição da captura de elasmobrânquios. No entanto, 
esta remoção, pode resultar também na diminuição da 
captura de algumas espécies-alvo da pesca27. 

O uso de dispositivos nas redes de arrasto, também auxilia 
na redução de capturas acessórias de elasmobrânquios e de 
outras espécies indesejadas e mostrou resultados positivos 
nalguns países. Eles consistem em modificações feitas nas 
redes, onde se é colocada uma grade (firme ou maleável) à 
frente da entrada do saco da rede, que possibilita a passagem 
das espécies-alvo, desviando os elasmobrânquios para fora 
da rede através de uma abertura inferior ou superior. Estes 
dispositivos dependem do tipo de espécie que se pretende 
excluir, ou seja, se possui hábitos mais demersais (abertura 
inferior, Figura 9) ou mais pelágicos (abertura superior). 
Estes dispositivos têm apresentado significativa redução de 
capturas de elasmobrânquios em alguns ensaios realizados 
em vários países27-³1. Entretanto, a eficácia de tais medidas 
na redução das capturas acessórias de elasmobrânquios de 
profundidade, especificamente na pesca europeia de arrasto 
de crustáceos, requer uma investigação mais aprofundada.

Figura 9: Saco de rede com dispositivo de exclusão de pesca 
acessória de peixes demersais como no caso de raias. Desenho 
retirado de Sacchi³2 . 
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Foi realizado um ensaio de monitorização eletrónica durante as atividades do projeto Delasmop. 
Câmaras de vigilância a bordo de uma embarcação de pesca de arrasto de crustáceos, integradas 
num software de relatório eletrónico de pesca, possibilitaram a identificação de tubarões e raias até 
ao género e muitos indivíduos até ao nível específico³7.

Entende-se que a utilização de monitorização eletrónica poderia ajudar na identificação não só de 
elasmobrânquios, mas também de outras espécies sujeitas a regulações e expandida para outras 
pescarias. No entanto, a sua funcionalidade precisaria de ser testada e nesse aspeto sugere-se que 
ensaios dessa tecnologia sejam realizados em diferentes pescarias de forma a identificar rejeições das 
demais espécies de interesse de conservação.

RECOMENDAÇÕES PARA PORTUGAL

IDENTIFICAÇÃO DAS REJEIÇÕES

Os elasmobrânquios de profundidade são 
prontamente rejeitados pela pesca de arrasto 
de crustáceos, seja devido às regulamentações 
existentes ou porque apresentam baixo valor 
comercial. Isto resulta num baixo número de 
registos da ocorrência destas espécies33-34, 
o que dificulta a obtenção de informação 
sobre o estado das populações e padrões de 
distribuição. A obrigação de descarga (artigo 15 
do Regulamento (UE) N° 1380/2013) é aplicada 
a espécies com captura total admissível (TAC), 
como no caso das raias no Oceano Atlântico 
Nordeste. Isso significa que indivíduos com TAC 
devem ser descarregados, mesmo que não sejam 
comercializados, para que seus números sejam 
contabilizados contra as quotas, ao contrário do 
que ocorre quando são rejeitados. Entretanto 
desde 2019, aquando da sua implementação 
pelos países da União Europeia e pescarias (com 
algumas exceções), obteve-se pouca adesão por 

parte da indústria pesqueira35-36. Nesse aspeto, 
esforços para se identificar o que é rejeitado 
precisam de serem feitos sem que pescadores 
continuem a serem sobrecarregados com 
obrigação de reporte de espécies rejeitadas e 
obrigação de descarga de espécies com TAC. Por 
isso, é fundamental intensificar e diversificar as 
medidas de monitorização, para se obter dados 
sobre as rejeições de forma mais autónoma. A 
monitorização realizada por observadores de 
bordo é o processo mais comum para a recolha 
de dados em pescarias comerciais, entretanto 
no caso das pescarias de profundidade como é o 
caso da pesca de arrasto de crustáceos, apenas 
20% da frota comercial deve ser monitorizada 
(Regulamento (UE) N° 2016/2336). Nesse 
aspeto, a monitorização eletrónica por meio de 
câmaras a bordo seria uma mais-valia, visto que 
se poderia aplicar a toda a frota, mantendo um 
nível de identificação elevado de forma remota37.
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REDUÇÃO DA MORTALIDADE

,

A redução da mortalidade depende de um maior 
controlo de fatores e variáveis que envolvem 
a atividade pesqueira. Durante a pesca, uma 
série de fatores como o tempo de exposição 
ao ar, o manuseio do pescado, a configuração 
das redes, tempo de arrasto e velocidade da 
embarcação junto com variáveis ambientais 
como a temperatura da água e as mudanças de 
pressão, podem contribuir para a mortalidade a 
bordo4 38-41. Frequentemente, elasmobrânquios 
de profundidade chegam a bordo em condições 
precárias, com pouco ou nenhum movimento 
corporal, o que sugere que sua sobrevivência 
após libertação, será improvável.

Após a rejeição, a mortalidade pode ser atribuída 
a lesões internas causadas por barotraumas ou 
esmagamento dentro da rede de pesca, além 
do stress resultante da atividade de pesca e 

A profundidade apresenta forte conexão com 
a distribuição de elasmobrânquios de profun-
didade, por isso elevadas profundidades (> 500 
m) para além de apresentarem maior probabi-
lidade de capturas acessórias de elasmo-
brânquios de profundidade4,42-43 podem estar 
associadas a maior mortalidade, visto que as 
diferenças de pressão e temperaturas (entre 
fundo e superfície) podem causar barotrauma e 
choque térmico, respetivamente.

do manuseamento a bordo. Esse stress pode 
levar a um aumento na concentração de certos 
marcadores sanguíneos, resultando na morte 
dos animais pouco tempo após a rejeição (ver 
subsecção “Stress”). 

RECOMENDAÇÕES PARA PORTUGAL
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PARA MITIGAÇÃO,SUGERE-SE:

Diminuição da velocidade de alagem da rede, para permitir uma transição 
mais gradual entre zonas com diferentes pressões e temperaturas.

Diminuição da profundidade de pesca, mantendo-se < 800 m de acordo com o 
recomendado por lei (Regulamento (UE) 2016/2336), entretanto se possível 
manter <500 m. Isto resultará numa diminuição da captura de elasmobrânquios 
de profundidade,mas também na diminuição da probabilidade de mortalidade 
por barotrauma e choque térmico. 

6060

7070
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É aconselhada a restrição da pesca em épocas do ano em que a estratificação 
é mais elevada (i.e., maiores diferenças entre a temperatura do ar e da água),  
dado que a temperatura foi identificada como uma factor determinante para 
a condição e sobrevivência de vários taxa.4,³8-41.

Redução do tempo de arrasto, reduziria o número de animais na rede, bem como 
o seu peso, reduzindo-se assim a probabilidade de morte por esmagamento. 

Para aumentar as taxas de sobrevivência pós-rejeição a medida mais eficaz seria 
limitar o tempo de exposição ao ar 45-51, para isso, a redução do tempo de triagem 
é necessária. 

Manter a velocidade de arrasto o mais reduzida possível, visto que velocidades 
mais elevadas foram responsáveis por aumentar os níveis de stress em algumas 
espécies de tubarões (ver subsecção “Stress”).

Se o animal chega a bordo com vida e possui uma boa condição corpo-
ral, ou seja, fortes movimentos do corpo e do espiráculo e não apresenta 
lesões significativas, a sua devolução deve ser priorizada. Para tal, melhores 
práticas de manuseamento são fundamentais para aumentar as hipóteses 
de sobrevivência desses animais após a sua libertação44 (ver secção “Manu-
seamento de elasmobrânquios”). 
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